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} Vivemos em um mundo no qual a democracia 
tornou fundamental a hegemonia ideológica. 

} O neoliberalismo, dominante desde 1980, é 
um segundo e mais radical liberalismo.

} O liberalismo dos anos 1830 a 1920 era 
conservador, que se defendia do socialismo.

} O neoliberalismo é um liberalismo radical; é 
uma luta de classes de cima para baixo 
contra os direitos sociais.
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} Foi a ideologia da ampla média burguesia 
contra 

1. O Estado absoluto
2. E os privilégios da velha aristocracia.
} Foi a expressão da sociedade civil que essa 

burguesia dominava
} A seu favor: foi a campeã dos direitos civis
} Contra ela: ao transpor a ”mão invisível” do 

mercado para a sociedade, perdeu-se no 
individualismo.



} Nacionalismo
} Socialismo
} Democracia
} Republicanismo



} Diferentemente do liberalismo, não é uma 
ideologia universal. É uma ideologia 
identitária.

} Em compensação, tem uma ideia 
1. de bem comum: a interesse nacional;
2. de solidariedade: a solidariedade na 

competição com as demais nações.



} É uma ideologia universal como o 
neoliberalismo.

} Tem uma ideia forte de bem comum e de 
solidariedade: a solidariedade humana.

} É a ideologia dos direitos sociais.



} Não é apenas uma forma de governo, é 
também uma ideologia.

} É a ideologia da igualdade de direitos civis e 
políticos.

} Diferentemente do socialismo, ela se revelou 
viável como regime político e causou razoável 
aumento do poder popular.

} Foi cooptada pelo liberalismo com o conceito 
de ”democracia liberal” – um oximoro.

} Mas continua a ser uma ideologia do povo 
temida pela burguesia.



} É historicamente a primeira das ideologias 
políticas.

} É a ideologia de Aristóteles, Cícero e Maquiavel.
} É a ideologia aristocrática (dos homens bons)
1. Da prioridade da República ou do interesse 

público sobre o interesse indivídual
2. Da virtude cívica ou humanismo
3. Da liberdade republicana: a pessoa só é livre se 

é capaz de defender o interesse público mesmo 
quando ele conflita com seu interesse (só é 
livre se sabe, razoavelmente, controlar suas 
paixões).



} Com o crash da Bolsa de Nova York
} E a Grande Depressão 

} O liberalismo entrou em profunda crise e foi 
criticado

1. Pelos socialdemocratas;
2. Pela escola marxista de Frankfurt;
3. Pelo pensamento keynesiano.



} a corrupção, inerente ao capitalismo;

} o individualismo, inerente ao liberalismo.

} No após Segunda Guerra Mundial, os Anos 
Dourados do Capitalismo e a democracia 
social foram o grande momento desse 
capitalismo temperado, domado.



} (Hayek, Milton Friedman, Buchanam, Popper, 
Thatcher)

} A oportunidade surgiu
1. Com a queda da taxa de lucro e a inflação nos 

Estados Unidos nos anos 1970;
2. Com o surgimento da concorrência dos países 

em desenvolvimento (NICs).
} A oportunidade consolidou-se com
1. A afirmação do capitalismo financeiro-rentista
2. O colapso da União Soviética.
} O neoliberalismo alcançou plena hegemonia 

ideológica.



} O socialismo foi abandonado
} A democracia foi cooptada pelo imperialismo 

americano
} O nacionalismo econômico foi identificado 

com nacionalismo étnico e com populismo
} O republicanismo foi esquecido.



} O Dicionário Houaiss o define como “o descaso 
pelas convenções sociais e pela moral vigente”, e 
oferece como sinônimo, “desfaçatez”. 

} O Oxford Dictionary define o cínico como “a 
pessoa que acredita que as pessoas são 
motivadas exclusivamente pelo interesse 
próprio”. 

} Uma crença que transforma todos, inclusive o 
cínico, em atores antissociais incapazes de 
construir a civitas – o corpo de cidadãos unidos 
pela lei, pelos seus próprios direitos e pelas 
obrigações para com os demais cidadãos.



} Peter Sloterdijk, em A Crítica da Razão Cínica (1983), o 
associou à crise da razão iluminista e à perda da confiança 
nos “novos valores” – na democracia, na qualidade de vida, 
na proteção do ambiente. 

} Vladimir Safatle em Cinismo e Falência da Crítica (2008: 
14): para compreender a crise geral de legitimação das 
sociedades capitalistas é preciso “compreender como elas 
foram capazes de legitimar-se através de uma 
racionalidade cínica”.

} Essa racionalidade cínica é o capitalismo sem freios, é o 
capitalismo legitimado pelo neoliberalismo. É um cinismo 
que está em toda parta, que se revela na prática daqueles 
que defendem ideias e políticas que atendem aos próprios 
interesses ou aos de sua classe social, e, para justificá-las, 
apresentam argumentos que sabem não serem 
verdadeiros ou apropriados.



}Ai do país que não 
temperar o capitalismo
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